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RESUMO 

 

Por meio dos avanços tecnológicos a indústria da construção civil tem um grande 

desafio diante da necessidade de expandir novas técnicas, buscando métodos 

construtivos, alternativas econômicas e tecnicamente mais eficientes para substituir 

os fechamentos convencionais de alvenaria, onde se destaca pela busca de obter 

maior produtividade, com custos reduzidos e com a qualidade e a garantia do 

produto final, repassado ao consumidor. O drywall é uma alternativa por não utilizar 

água e nem argamassa, o que pode fazer com que a construção resulte em uma 

obra limpa e com pouco resíduo. Essa nova tecnologia fará com que a alvenaria 

convencional, perca espaço nas áreas internas das edificações. A utilização do 

drywall vem crescendo, mas apesar desse crescimento, ainda há uma grande 

carência de conhecimento dessa tecnologia construtiva no país. A divulgação de 

conhecimento técnico busca principalmente desmistificar em relação à durabilidade 

e fragilidade do sistema estudado. Desta forma o presente trabalho demonstrou as 

várias vantagens do sistema, tais como: à rapidez de execução, estrutura mais leve, 

facilidade de manutenção, redução de consumo de material, superioridade na 

eficácia do isolamento termo acústico, redução de mão de obra e consequentemente 

a redução de custo, sendo assim o drywall é o método mais econômico, mas, além 

das vantagens notam-se também desvantagens em ambos os métodos, cabe-se 

então, ao construtor e ao cliente avaliarem as diferenças e fazerem a escolha da 

opção que atenda melhor ao empreendimento.   

Palavras-chave: Drywall. Vedações internas. Vantagens. Custo. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Through technological advances, the construction industry has a great challenge in 

view of the need to expand new techniques, seeking constructive methods, 

economical alternatives and technically more efficient to replace conventional 

masonry closures, where it stands out for the pursuit of higher productivity, with 

reduced costs and with the quality and the guarantee of the final product, passed on 

to the consumer. Drywall is an alternative for not using water or mortar, making the 

construction results in a clean and with little residue. This new technology will make 

the conventional masonry, lose space in the internal areas of the buildings. The use 

of drywall has been growing, but despite this growth, there is still a great lack of 

knowledge of this constructive technology in the country. The dissemination of 

technical knowledge mainly seeks to demystify in relation to the durability and fragility 

of the system studied. In this way the present work is able to identify several 

advantages of the system in relation to the speed of execution, lighter structure, ease 

of maintenance, reduction of material consumption, superiority in the effectiveness of 

thermo-acoustic insulation, labor reduction and consequently, in the reduction of 

cost, thus making drywall the most economical method, but besides the advantages, 

there are also disadvantages in both methods, it is then up to the constructor and the 

customer to evaluate the differences and make the choice of the option that meets to 

the enterprise. 

Key words: Drywall. Internal Fences. Advantages. Cost. 
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